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Felipe Queiroz de Carvalho mostra obras de diferentes fases na exposição
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Nahima Maciel

Felipe Queiroz de Carvalho 
é um artista discreto e muito 
produtivo. Há décadas traba-
lha com afinco no ateliê e, de 
uns anos para cá, gosta de pos-
tar tudo nas redes sociais, mas 
nunca havia feito uma expo-
sição individual. É em tom de 
descoberta que a Casa Aerada 
apresenta Síntese, que reúne 
obras de praticamente todas 
as fases de Felipe. “Sempre 
trabalhei, mas trabalhei para 
mim, era uma coisa minha, 
era uma necessidade, traba-
lhar, produzir, mas sem aquela 
coisa de me mostrar, aparecer. 
Eu era discreto. Meu trabalho 
sempre foi muito no dese-
nho”, explica. No total, o artis-
ta apresenta 40 trabalhos em 
técnicas variadas como papel, 
aquarela, guache e pastel. 

Abstração 
discreta

Exposição de Felipe 
Queiroz Carvalho 
na Casa Aerada 
revela a obra de 
um artista que 
sempre trabalhou 
discretamente

SERVIÇO

Síntese

Exposição de Felipe Queiroz de 
Carvalho. Curadoria: Arthur 
Gomes Barbosa. Visitação até 
22 de dezembro,  sextas, das 16h 
às 20h, sábados e domingos, 
das 14h às 19h, na Casa Aerada 
Varjão (Varjão, q. 01, conj. B, 
casa 06, Brasília - DF)

Nascido no Rio de Janeiro, 
o artista, 74 anos, chegou em 
Brasília aos 10 anos. Cresceu 
na capital que acabava de 
nascer, se tornou servidor 
público e levou a produção 
artística em paralelo. For-
mado em educação artística, 
nunca chegou a dar aulas e 
começou a desenhar porque 
era fascinado pelo que via 
nos livros de história da ar-
te. Menino, com o pai, saía a 
campo para o registros vivos 
e apostou muito na figura-
ção. “Quando criança, pega-
va os livros de arte e copiava 
os desenhos, e queria dese-
nhar tão bem quanto um re-
nascentista”, conta.

Mas é a abstração que 
marca o trabalho de Feli-
pe. “De repente, comecei a 
me cansar daquela coisa de 

pintar paisagens, retratos, 
queria uma coisa que pudes-
se soltar mais a imaginação. 
Daí falei ‘vou abstrair, fazer 
uma coisa que não seja figu-
rativa’. Comecei a tatear e hoje 
tenho uma linha de trabalho. 
E gosto muito. Trabalho to-
do dia. Tenho uma produção 
muito grande”, avisa. 

A produção constante co-
meçou a ganhar mais visibili-
dade quando Felipe começou 

a publicar as imagens nas 
redes sociais. “Comecei a ter 
uma receptividade muito 
boa. Recebia ofertas de com-
pra de trabalho, mas era mui-
ta coisa de gente querendo 
dar golpe, se dar bem. Então 
não vendia, só vendo no ate-
liê”, conta. A timidez também 

fez o artista se recolher ao ate-
liê e ao mundo virtual. “Tra-
balhava sozinho, tinha meu 
ateliê. Acho que tenho uma 
aversão. Essa coisa da arte em 
Brasília sempre foi muito de 
grupinhos fechados, e eu não 
tinha essa coisa de entrar nes-
ses grupos”, explica. 


